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YTU’

”A Cidade de Ytú”
Cora a illuminaçâo

A il lum inação definha ; sua luz a m o r ­
tec ida  tem  os sym ptom as do ultimo 
alen to .

Implora aos noctivagos um olhar de 
benevolencia .  A’ todos os muuicipes o 
perdão para  suas involuntar ias  culpas.

A luz de a lguus  lampeóos bruxolea 
indecisa, vacilante .  Pende, ora para  um 
lado, ora para outro, e.por fal ta  de a m ­
paro te m e -se  de um vento  m ais  forte ; 
urna ra jada  a  prosta, a ex tingue ,  a  eli-, 
m iua . As trév as  invadem  o lo c a l .—ÍT a

Mal..

Amortnlhada com o crepe  da fumaça, 
vae  fenecendo de par com seus adminis  
tradores  ; e qual fakirs, espera ser d e s ­
pertada  da le ta rg ia  hypuotica em que 
jaz ,  quando um a outra  ed il idade  cogitar  
de sua ex is teuc ia .  .

SENHORES do goveruo municipal, p re ­
c isamos de luz Muita luz 1 . . .

Z. F. Rinadas
D’antes ,  quando eu e ra  p irra- 

lhiuho, (quantas dezenas de 
a n n o s j á  lã vãol)  ouvia aquelles 
moleques destorcidos d ’esse 
tempo, dizerem que nada  ha 

mais expressivo , de que a l inguagem  dos 
olhos, na sua mudez.

Eu que então não p e s c a v a , patavina 
do riscado, r ia -m e sôsinho, chrismando- 
os, de reverendiss im as  bestas, e  outros 
ep ithetos  de baixo calão, que eucou hec ia ,  

Não póde, não ó possivel,  que isso seja 
assim, rum inava eu ; es tes  lorpas q uerem  
me im pu iar  ass im  sem  mais nem menos ; 
com esses ares  d e  muito boas pessoas.

Os tempos passaram-se, e  eu então 
comecei a  com prehender  o riscado do 
piuho, porque um a scen te lhas ita  de amor

no meu pensam ento , j á  modificado ■ idolo desafiando e encan tando  os incre-  
d ’essas paixões da mocidade que lá se 
foi, e vamos ao que me deu assumpto 
para rabisbar estas ti ras  pobrem ente  
d enom inadas— Z. F . R inadas, e por outros 
cjirisnjadas der-F r/in ,cellim da8, como se 
F rancellino  rhettesse b nariz n 'ellas.

Coitado ! Deus perdôe-me se eu chegar  
a ser causa  d ’elle en tra r  em dança  por 
causa d ’esta secção, consagrada  á  critica, 
sem jam ais  fictar offender quem quer 
que seja, pois que esse nunca foi o meu 
in ten to ,  porque tendo eu te lhado de 
pedra, não quero a t i ra r  vidro no telhado 
do visinho.

Um dia, fui assist ir  ao interrogatorio do 
um a das tes tem unhas  que fazia carga 
sobre os accusados ; e lá no meu ca n ­
tinho de observador qiie nada  perde, 
bispei um moço de oculos, a fazer t é l é ­
graphia  de alho3 para  essa tes tem unha  
quando ella depunha ; o que a collocou 
na dura necess idade  de usar de m ais  de 
dez duzias de re ticências .

Além das olhadellas amorosas do nosso 
homem, fazia tam bem  elle um as siua- 
lephas com a  d ex tra  collocada na bocca, 
assim a modos de jogador de truque,  
quando quer dar a conhecer ao seu  par 
ceiro, que tem  em mãos quatro  de

dulos.
Quem de ixa r ia ,  de a m a l -a ,  si em seua 

olhos brilhavam  lampejos de amor, e em 
seus labios o riso seductor ?

A noite, cam inhava  e a lua era  fonte 
p e ren n e  d e  luz.

No meio dessa confusão, em que e n ­
cantado, não sabia a que volver as vistas, 
si á te r ra  si lente ,  si ao infinito es tre l la ­
do ou si aos dotes esplendorosos da 
natureza .

Eu, nessa  noite, esqu ec i-m e  c o m p le ­
tam en te ,  de todas gessas sublim idades, 
porque nos salões, estava um a douzella  
que erguera  um altar  em m eu peito ,

Eu, solitario meudigo, fatigado pelo 
agror da ex is tencia ,  recupere i  as forças.

Haydéa, cujos [ o lhàres, d e ra m -m e  a 
petu lancia  de fitar o seu sem blan te ,  cujo 
repertorio  era  o m ais dilecto.

P assára  a  nôite. Os prim eiros s ignaes  
da aurora ,  an nu n c ia v a ra -u ’a.

Chegara o momento mais difficil, o da 
desped ida .

Eu e ella, reconhecendo cada  uul de

vencer  as dis tancias ; recuam , rean im am  
se, e voltam com esforço ingen te  ; d i s ­
tendem  ¡os raios, não alcançam  os locaes 
em t r é v a s ; espavoridos voltam ; estac io­
nam  em pequeno circulo ; e d e p o i s . . .  o 
completo esquecimento . Illuraine quem 
puder.

Outros ha, que envergonhados, ag a -  
c h a m -se  por detraz  da ta ipa  de fumaça 
sobre os vidros, e de lá ,  d e s p e j a m . . .  
tons de luz patibular.

Outros mais, encobertos pe lo  negror 
das cham inés, parecem  a  a lm a incarnada  
de Cam :— O escravo dos escravos de 
seu9 irm ão s .—Percebe  se que estão a c c e ­
sos, porque os orificios superiores  e in fe ­
riores denunciam luz ; mas, ao redor, tudo 
trévas.

Mais ad ian te  um poste, invocando um 
fóco que esparja luz.

Ainda além, um poste desaprum ado, tor­
to ; luz estrábica, embaciada, d is ten d en ­
do seus raios para  o lado esquerdo, em 
sentido oblicuo ; ao encontrar o a n te p a ­
ro, volta em angulo obtuso-, conduzindo 
nos microbianos lampejos, tons sepul- 
chraes .

Mais longe ainda , e finalmente, depois 
de percorrer um longo espaço, d e p a ra ­
se um ou outro lampeão, a ttestaudo que 
nem  tudo está  perdido. Esses poucos, 
eão os esquecidos, são os abandonados 
pelos edis. O brilho de suas luzes, a ttesta  
independencia .  L ivres  do jugo ad m in is ­
tra tivo , ostentam  g a l h a r d a m e n t e L u z  
fecunda, luz fu lgurante  1 . . .

A illumiuaçáo publica, ua actualidade, 
é a  reflectora da iucuria  do governo m u ­
nicipal ; e  condem na , no seu bruxolear 
si lencioso e taciturno, o roubo que se 
lhe faz do brilho a que tem direito, e m ­
p reg an do -se  as rendas  do erario, na re ­
com pensa  de im aginarios seroiços, em 
lugar de v es t irem -u’a  e  m a u te re m -n ’a 
convenien tem ente .

Uraa m e u in íT T H T n w p ^ ^ r í .1 -  n«n~qun- 
lidade, de indiferente  as  coisas amorosas,  
e ahi,  vejifiquel que os moleques de 
ou tr’ora, t inham  carradas  de razão ; porque 
eu tam bem , com os meus a r e J n h o s  de 
criança que  não é capaz de quebrar  uma 
chicara, mas, que despedaça  sem mais 
nem  menos o louçame inteiro de uma 
çasa ; senti vontade de te legraphar  com 
os olhos, tudo o que me ia n ’a im a ; tanto 
de prazer, como de tr isteza ; e o caso é 
que a menina, a tudo ou quasi tudo 
comprehendia ,  como si n ’elles, estivesse 
escripto tudo quauto eu sen tia  e queria.

C outava-lhe meus pezarôs, e ella ta m ­
bem respond ia-m e cora a  m esm a l in g u a ­
gem :— T em  esperanças, não desauimes 
por tão pouco ; eu tambem soffro o que 
tu soffre, e no entanto, estou res iguada  ; e 
um sorriso angélico, um a faisca que 
v inha dominar todo o meu ser, res t i tu ia-  
m e a  a legria  e o prazer.

Outro dia eutão, era  ella que se  mos­
trava pesarosa, tr iste e m editabunda ; 
então os meus o lhares, iam como m e n s a ­
geiros do amor, seg redar- lhe  aos ouvidos, 
coisinhas taes, que em pouco tempo, ella 
sorría-me como que agradecendo as e s ­
peranças que eu lhe euviava , ua muda 
expressão do mou olhar apa ix o n a d a . ;

A tal m en ina  um dia deu com os cos­
tados n ’um couveuto, lá  para  as bandas 
do norte, e eu fiquei viuvo d ’essas e spe­
ranças ; mas, sem pre acreditando, ua 
l inguagem dos olhos ; e sem pre  em p re ­
gando ella em todos os casos que eram 
necessários, até  que um dia, depois de 
tantos deseuganos , ooudemnei me ao 
celibato ; e a té  hoje, se a iu da  não sou 
padre ; é por faltar cobre com a qual 
compre um a batina ; e pague  ao burbeiro 
para me fazer a  corôa.

Mas, deixem os d ’estas  considerações', 
e d’esses tempos que j á  vão longe, o do

a coisa, e se não fosse a  providencia  que 
íoi tom ada por quem de direito, pa lav ra  
que eu apitava  ; ora se  ap itava  !

Isto, eu ju lguei que foi só eu quem 
v i o ; porém, m uitas  pessoas- notaram ; e 
com m entaram  la rgam ente .

Ora, está portanto mais que justificado, 
que os olhos, ua  sua muda expressão 
muito dizem ; e  fazem até  se couhecer ,  
quem tem lom brigas.

Z. F .  R in o -
E m / tempo :— Os olhos muito dizem, 

portauto.
A d d e u d o :—A coisa está em saber <dar 

a  expressão necessaria ,  porem.
O MESMO..

Haydóa
(Ao Alfredo Pedro de Moraes)

No labyrintho da vida, ha momentos 
em que a recordação do passado, c o n ­
funde-se , fazendo-nos  esquecer as a g r u ­
ras do preseu te  e  os projectos do futuro.

A noite e ra  de Maio, o céu cheio de 
otherea luz, a te r ra  ua orgia  da mais 
condem uavel devassidão.

Envolvido, no fulgor dij, dtuisa, t ive a 
felicidade inaudita ,  de ver os beus olhos, 
as pupillas de Haydéa, aquella  que 
devia  ca p t iv a r-m e  ap a ixouadam ente .

Haydóa, cujo rosto, envolvia  em si, 
um coujuhcto de preciosidades cada  qualj 
de m ais valor.

O seu primeiro olhar, foi o inicio do 
meu amor, o seu primeiro riso a base 
da m inha  paixão,*

qual so vagas rem iniscencias ,  conservo* E <juem de ix a r ia  de a m a l - a ?  um

ucero amor.
Ella, como que, num rasgo de d e s e s ­

pero, levou a  m inha  inão ao peito afim 
de que eu sentisse, o que o seu amago 
sen tia .

Eu, captivo  qual bardo solitario, no 
meio das trevas,  só tive  o animo de 
pronunciar um a palavra, que iufall ivel-  
m eute  feriram as fibras do coração de 
H aydéa, pa lav ra  que resum ia  em si o 
voto m ais sagrado do amor.

Adeus !— e de seus olhos brotaram 
duas lagr im as  que deslisaram  v a g a ro s a ­
m ente  pela sua  face.

— Porque choras ?— disse- lhe  eu— P o r ­
que vou partir  ? —

— Não, estas lagrim as, é a pura confir­
mação do m eu  amor.

— Pois bem, se tuas lagr im as confirmara 
o teu  amor, o meu adeus garan te - te  um 
logar em meu peito.

E ra  á hora da partida, trocamos um 
olhar, e perm utam os um adeus.

E hoje, no refrigerio da vida, p a re c e - 
ue  ouvir , aquellas phrases  amorosas, 
ditas por H aydéa , parece me ver os seus 
olhos despendeudo, lampejos de amor, e 
a sua mão de par á  minha, dizer adeus 1 

5 —Maio— 190q .

J .  B. F i g u e i r k d o .

B IÊ T E  POSTA

Inlustriço sò nho dotô Xico 
Oje tô mermo um alegrão disgraciouado 

e curno não hav é ra  de tá ; tò me alem- 
hraudo do bão tempo em que nóis tava de 
riba e dava as carta  aqui.

E ’ verdade  que vaneé inda  tá lá  no seu 
São Polo, m ais duas da sua fami i j á  tão 
aqui ; sua casa tá cutn tudas jau e la  aberta  
e a geu te  de nóis tá  só passando p ’ra  
frente  dela p ’ra  morde nho Godo cura uhg



A Cidade de Ytu
Zé vê que  nóis tamo chato qui nem c a ­
rapato  ; auaiin sim, eu beui dizia que 
v aneé  não hav ia  de largá  ansim  em dois 
t i rão  esse some. Disque vaneó se raeteu- 
se no simbruio o é ató o fim p ’ra mórde 
vé  in  que dá. V aucé tá lidaudo otra  veis 
p T a  botá osome do baruio no x a d re i s f 
fais bem nho dotó, vaneé sabe mió que 
eu  que os curpado fumo uóis, p ’roque si 
nóis uáo ovesse provocado oselle  tavam  
quieto, mais se ade morré eu, que morra 
m eu avó difunto falicido que Deu o guar 
d e ;  aosirn nho dotó, bóte in e rg ia  cuín os 
orne, uó então, cumigo ó nove, o mó ó 
céra  o pau da abeiera .

Gostei de vaucé  inandá otra veis p ’ra  
cá nho dotó x ingadó ,  aquillo que ó orne, 
cuando  elle sóbe no purpio e garra  de 
pouhá  fallação, e x in g a  osotro dexa  tudo 
raso, p ’ra  a rran já  üa t is t im unha elle é 
quera, uem  um padre não inciua  táo bom 
o padre  nosso p’ra  nóis, os ta r  váo añ ado ,  
que ó só dá corda e sortá que oselle são 
a té  capais de a té  im itá  a ca re ta  de seu 
dotó; eta  lá  geu te  boa, iço que ó não té 
incunoiencia .

Ovi dizé que o dotó do proçeço qué 
apurú  a verdade e vê quein são os c r i ­
minoso e os cabeça do baruio, p ’ro 
m órde iço eu le peço p ’ra vaneé a rran já  
iço por lá, p ’roq ie sináo nóis til lo tá p e r ­
dido.

Vaucé sabe  que si eu rae meti- ine  uos 
baruio toi p ’roque os 0110 de vaneé 
dicer.irn que náo avia  perigo p ’roque 
v aucé  e ra  quern m audava  a té  uos orne da 
gum beruação , agora  vaucé em veis de 
t á  m uutado uoselle, tá  sendo muutado, 
e  eu p ’ra  tala verdade , não quero í p ’ro 
Ir ia ,  ó mió tira sipó.

P ’ra  m órde vaneé  se alerabrá  das p r o e ’ 
sa  do dotó de vaneé  le mando este  verso’ 
que  é dos pedaço que elle iucinó p ’ros 
orne que furam depó.

N este  causo náo m e rio 
Q ue ó causo muito serio,
Foi de  bala um c h u r r i o . . .

S. Paulo.

SEM TITULO
(A ’ uma Viscondessa)

J á  não posso am ar- te  com loucura 
Porque  ten tas  a ind a  cast igar ,
Minh’a lm a  desp ida  de  ven tu ra  
Que vive num completo soluçar 1

E n tend es  mulher,  que a formosura 
Náo póde se r  nuuca m aculada  ?
Olha mulher,  es ta  íiôr táo pura  
Como está táo secca  o desfolhada 1

Tu és  bella, s im, eu uão c o u t e s t o . . .
Mas, tu  teus  um coração de pedra  l 
T eus  um a a lm a fr ia ,  e mauitesto,

Mulher, p ’ra  ti a  m inh’a lm a  ó morta,
Creia  que em m eu  peito am or náo m edra ,
Não t ’arno, ós bella , r ica, q u ’im porta  ? I

Luiz G a b r i e l  d e  F r e i t a s ,

D O R S , M O N  E N F A N T
Como poisas socegado 
Co’esBe somuo de iunocenc ia  ; 
De um a sorte r igorosa  
Tu  não sen tes  a iucle inencia .

T eu  peito  de amor isempto 
R esp ira  cheio de ca lm a ;
P a ix ã o ,  cuidado, c ium es 
Náo pertu rbam  a  tua a l m a :

Sem contar  iuda um passado,
Do futuro uão cuidoso,
T u  des t rue ta s  0 p re B e u te . . .  
Quaudo assim és  veuturoso 1

P raza  aos céus uuuea  se  finde 
De can du ra  esse v i v e r ;
Sejam longos ot> teus auuos, 
S em pre  cheios d e  prazer .

Foriu açáo  ile  cu lp a .—Na s e g u n d a -  
sub ir  ; ou tros  qu e re tn  come. ; ou tros  • ^  p o ra u ie
qu e rem  a d u la r ;  ou tros  e sp e ram  í r e g u e - l  ua c o m a rc a ,  a
zes para  os seus negocios ; uu iros  aspi-1 loruiaçao de culpa, sobre  os acon tec í

G r u p o  E s c o la r  « I>r. C e s a r io  
M o ita  » . — Estam os in fo rm ados  de q u e ,  
em b rev es  dias ,  serão  in ic iadas as  
obras  de  adaptação  do p red io  p rop r io  do 
Estado, passando  as aulas á fu n cc io n a r  
p rov iso r iam en te  no  edifício do ex t inc to  
Grupo «Dr. O ueiroz  Telles» , ced ido  ao 
G overno  p e l o  S e n a d o r  D r.  J o r g e  Tibi-  
r i ç á .

« C o r r e io  d o  J a h ú » — Na q u in ta -  
feira ult ima com pletou  o seu 7 o an n i-  
v ersa r io ,  e s te  nosso  d is t inc to  collega 
que se publica  na  p ro s p e ra  cidade do 
J a h ú ,  sob a habil d irecção  do nosso  
i i lus irado collega te n e n te  Jo aqu im  Au-^ 
gusto  Viégas, tendo  com o seu  redactor-" 
sec re ta r io  o sr . R. Braga.

C om m em o ran do  essa  feliz da ta ,  jvem  
estam pado  na  sua  pag ina  de h o n ra ,  o 
re t ra to  do seu reda c to r  J.  A. Viégas.

A Cidade de Y tú , jub i losa  com pr i-  
m enta-o .

J o a q u im  L u iz .— Acha-se n e s ta  c ida ­
de, á se rv iç o jd o \C om m ercio \d t S. P au lo , 
do qual é r e p r e s e n ta m e ,  o nosso  in te -  
m era to  collega da  im p ren sa  Jo aqu im  
Luiz da Silva Lopes.

C o m p r im en tam o l-o .
F a l l e c i m e n t o . — Victimado por longa 

e pe r l inaz  en fe rm id ade ,  fa lleceu em 
Cam pinas, na qu in ta -fe ira  u lt im a,  o t e ­
n en te -co ro ne l  R ed uc ino  X avier  B ueno 
da S ilveira ,  fazend e iro  em  Ju n d ia h y ,  
Onde gosava de gora lfest im a.

O finado que  d is p u n h a  de g ran d e  i n ­
fluencia politica ern Ju n d ia h y ,  p e r te n c ia  
ao partido  M oraesista, tendo  sido por 
varias vezes eleito vereado r ,  e occupára  
varios cargos de confiança poli tica.

A’ sua  fam ilia  e ao part ido  M oraesista  
de Jun d iah y ,  A Cidade de Y tú  e n v ia  s e n ­
tidos pezam e*.

O u t r o . — 0  nosso  e s t im ad o  collega d’0  
Correio do Jahú , s r .  Jo aqu im  A ugusto  
Viégas, passou pelo do loroso tr a n se  de 
p e rd e r  a sua  inn o cen le  fi lh inha C otinha.

Nossos s e n t im e n to s .
E s p e c t á c u l o .  —  H oje  se  o tem po  

pe rm it t i r ,  h av e rá  e spec tácu lo  to u ro m a -  
chico, no circo e re c lo  no qu in ta l  do 
C arm o, com en trad a  pela  ru a  dos Col- 
legios.

C onsta -nos  que  se rão  farpeados  b r a ­
víssimos touros.

Como ba m uito  não tem os lido esse  
g eo e ro  de d iv e r t im e n to ,  é ju s to  q ue  o 
publico  co n co rra  a e lle.

«Ch

d im iradô de vaneé 

N e c o  F e r r e r a .

O m exer icã o
O m exer icão  que  hoje  no ta -se  nas 

d iversas  cam adas s o c i a e s ; as chocalices 
que  em p reg am  os desoccupados  para  
e n re d a r  á  uns  e o u t ro s ;  o péss im o co s­
tum e de muita  gen te  encoram odar-se  
com a vida a lheia  sem se im p orta r  da 
su a  própria ,  ó a p red om inan te  nos nossos 
dias, em que  p a rece  que  a civilisação 
foge dos cen tros  populosos para  ced e r  o 
seu  luga r  á  d eg eneraçào  dos e s p i r i t o s 
peq u en o s  e act03 para  todas as malda 
des poss íveis .

Se  um  moço h o n es to  e laborioso  con .  
t rac ta  o seu  casam en to  com um a moça 
tam b e m  h o n e s ta  e de bóa familia, já  
a p p a re c e m  os novelle iros  e as exmas 
n ove lle iras  que  se en ca r re g a m  de diffa 
m a r  o noivo e a noiva para q ue  taj 
e n lac e  não se rea l ise .

Os nom es das moças e dos moços 
so l te iros ,  estão co n s ta n te m e n te  v ibrando  
nas fer inas línguas dos m ald izen tes  como 
se fossem simples cordas de um  desafi­
nado violão.

Aqui, alli,  nos b i lha res ,  na  porta  da 
eg re ja ,  nos cafés, nas  lojas, nos a rm a ­
zéns, em toda a p a r te ,  á ioda e q ua lq u e r  
h o ra ,  chova ou não c h jv a ,  faça sol ou 
não faça sol, alm oçados ou sem almoço, 
o m exer icão  fe rve  a bom fe rv e r  como 
u m a  calde ira  em  forte  fo rna lha .

A politica é alvo m ais  pred i lec to  do 
m exer icão .  Falia  nho  Tó, íalla  n h o  P an ,  
falia nho Xicú, faliam todos, afinal,  e a 
conclusão é  a s e g u i n t e u n s  qu e rem

O m exer icão  envia  o s^ s e u s  agen tes  
por toda a parte  afim de c o u v e u c e re m  
aos povos que  o part ido  de baixo  va1 
licar de c im a, e que o de c im a vai 
ücar  de baixo .

P obre  gen te  1 Q uanta  ingenu idade  e 
qu an ta  b o b ice .  

i r ã o  m esm o para  cima aquellos que
p re s e n te m e n te  estão de ba ixo ................
da consciência  e do juizo p u b l ic o ?

Subirão  sem  escadas aquellos  que  
desce ram  fu lm inados pelo raio e x te rm i -  
Qador pelo laclo de en x o v a lh a rem  a d i ­
gnidade social ?

E n tre tan to ,  o m exer icão  pelas boceas 
dos sacrosan tos  satelly tes dos sen h o res  
possu idores  do ouro , b radam  ã lórto  e à 
direito  que  hão de sub ir  e e sm ag ar  os 
seus adv ersar ios  1 

P o b re  gen te  ! Lastimáveis  servos 1 
E o m exer icão  co n tinu a  sem pre  c a n ­

tando sem  aco m p a u b a m en to  e sem 
h a rm o n ia  !

M exericas e t m exericorum  est in anim a  
stu lto loru m  et boborum I 

Am en I
Y tú,— 11— 1 0 - 9 0 1 .

C a t i l i n a . 

— —

{Noticiario
D o m in g o s  <1© P a u la  © S i l v a .— Em

exerc íc io  das íuneções  de inspector  
escolar desta  zona, ac h a  se n e s ta  c idade 
o sr . Domiugos de Paula  e Silva.

A seu cargo está confiada a reorgani 
sação do G rupo  E scolar «Dr. Ctsurio  
Moita».

C u m prim en tan do  o, dese jam os que 
su a  comm issão especial ten h a  u ll im aium  
no mais b re v e  prazo  poss ível.

ur pui* parle  
dos queixosos, o- d r .  Jose  Alves dos s a n ­
tos.

Eolá se rv indo  como escr ivão  o tabel-  
iião P orto ,  vislo o respec t ivo  oiüciai 
a c h a r - s e  im pedido ,  por se r  te s te m u n h a .

liu£p©d©fi» i i i u s t r e s í .  — A c h a m -se  
nes ta  c idade , h o sp edadas  com o nosso 
part icu la r  amigo capitao Frauc isco  P e ­
re i ra  Mendes Netio ,  a exm a. sra .  d r  
A una  Caroiiua P acuecu  Jordão ,  viuva 
do nosso  saudoso c o n te r rân eo  d r .  Elias 
Fausto , sua  iiiiia d. E d itü ,  d. Caruiiua 
de Assis P acheco  ; d. A. de Sampaio  
Alariuüo e o dr. Geraldo Pacheco  Joruão , 
a com panhado  de sua exm a. esposa.

— Yiudus da capital,  lam b em  estão 
nes ta  c idade, a  s e n h o n ia  Maria Emilia 
P e re i ra  Mendes, e o a l íe re s  Edgardo  
P e re i ra  Mendes, ü lhos do uosso  amigo 
P e re i ia  Nello .

— Com o um de aco m p a n h a r  a fo rm a- 
çao de culpa, sobre  os acon te c im en tos  
ue 14 de J a n e i ro  de 1900, tem estado 
aqui ha Uias, o dr. Manoel C o us tau uu o  
de O h v e ira  Escore i ,  um dos lum ina res  
ua nossa  Academia de D ireito  da capital,  
onde occupa a  cade ira  de len te  c a lh e -  
d ia t ico  de Direito  Criminal.

S. exa. é advogado dos nossos amigos, 
que lo iam  envolvidos n esses  a c o n te c i ­
m entos.

— Com o m esm o üm , tam bem  acha  se 
aqui ha  dias, o dr.  Jo sé  Alves dos 
San tos ,  p roveclo  advogado no íôro de 
C a j u r u ; e pa trouo  dos queixosos.

— Chegou no dom ingo  ultimo, o nosso  
p resaüo  amigo Cuudido Galvão, um dos 
q u e r d a d o s  sobre  o 14 de Jan e iro .

A todos, a  l idade de Y tú  com pr i-  
m en ta ,  ap re sen tan d o  lhes  as boas v indas .

D i \  E i o y  C h a v e s . — A nossa  sym - 
pa th ica  collega A Folha, e s tam po u  ua  
»ua pag ina  ue h onra ,  no n u m e ro  de 
domingo ultimo, o re t ra to  do nosso dis- 
iiuclo  amigo, m le l i ig en te  advogado e 
p rovecto  euucador,  d r .  Eíoy de M iranda 
C haves, d iroc tor  do im po rtau te  «Collegio 
de S Antouio», de Ju n d iah y ,  e advoguuo 
no (Oro daquella  com arca .

suspend ido  a  sua  p u b í í c a c a õ ^ ^ ^ ^ ^ S .  
das con tin uas  p e r seg u içõ es  m ovidas 
pelos au to r i ta r ios  R o tis ta s ,d aque lla  t e r ra .

Agora qu e  Ig u a p e  volta  a  um a  nova 
phase  ne  paz e t r a n q u ij l idad e ,  p e rm it ta -  
nos o collega, q u e  fe l ic i tando-o  pelo 
seu re ap p a rec im en to ,  c u m p r im e n te  
tam bem  a h o n e s ta  população ¡g u a p e ó s e .

« O  J a i i o t a » .  — Este  é o t i tu lo  de 
mais um co llegu inha ,  que  com eçou  a se r  
publicado no A m paro ,  e do  qual r e c e ­
bem os o n. 7.

G ra tos .

« A  P a t r i a » . — R eceb em os  pela  p r i ­
m eira  vez a visita d es ta  nossa  collega 
da im p ren sa ,  que  se publica na  capita l ; 
como orgam  da Colonia P o r tu g u eza  de 
S. P au lo .

Gratos .

Felicitações d’ À CIDADE
O nosso presado am igo  d r .  G rac iano  

de Souza G eribel lo ,  h a b ih is s im o  c lin ico  
aqui r e s id e n te ,  teve a g en ti leza  de  
p a r t ic ip a r -nos qu e  co n trac tou  o s e u  
c a sam en to  corn a ex m a .  s ra .  d. A gar 
Alves de A rau jo ,  ti lha do fa llec ido dr.  
Virgilio Augusto do A raujo .

O nosso  am igo  si*. A ntonio  P e re i r a  
da Silva, socio da firma P e re i r a  «fe Ruivo. 
co m m unicou  nos o c o n trac to  do seu  
c a s a rn e n to .c o m  a e x m a .  s ra .  d. C a rm e-  
l ina de Q uadros .

— O nosso  d is t inc to  am igo  e c o r r e l i -  
g iona i io  F ranc isco  A m tr ic o  de  O live i ra  
a c tu a lm en te  re s id e n te  em  C a m p iñ a s ’ 
partic ipou nos 1e r  con trac tado  o seu  
casam en to ,  corn a ex m a . s ra .  d. M aria 
S íorz im , lilha do s r .  A rch an jo  S fo rz im , 
re s id en te  naque lla  local idade .

- " N a  q u a r ta - fe i ra  passada  com p le tou  
mais um a r i so n h a  p r im a v e ra  o nosso  
d is t inc to  am igo  F ran ce l l iu o  C in tra ,  i n ­
te lligen te  no tic ia r is ta  d es ta  fo lha.

— Na s e x ta - fe i ra  u lt im a,  co m p le to u  
mais u m  an u o  de uiil ex is te n c ia ,  o rvd 
padre  Luiz Yabar, da S. J .  ; e d i r ec to r  
d 0  M ensageiro .



A Cidade dé Ytu
— No mesrao día tam bem  festejou o 

seu an n iv e r sa r io ,  o nosso  presado  am igo  
sr .  Jos ino  C arneiro , p ropr ie tá r io  do 
Hotel do Braz.

Passa h o j e o  ann iversa r io  natalicio do 
í l lus trad iss im o padre  Jus t ino  Maria Lom- 
bardi,  digno re i to r  do Collegio de S. Luiz, 
d es ta  cidade.

Os p ro fesso res  e a lum nos desse  e s ta ­
b e lec im en to  p rep a ram  lhe sum ptuosa  
festa, com bem  organisado  program m a, 
sendo  á noite levada a scena a farça era 
dois ac to s— O cosinheiro e o secretario.

P ara  essa festa  receb em o s  delicado 
convite ,  ass ignado pelo rvdrao. padre 
José  G iumini,  m in is tro  do Collegio, em 
n om e dos a lum nos.

G ratos .

— s
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HENRI CONSCIENCE
A SEPULTURA RE PERRO
TRADUZIDO DA ULTIMA EDIÇÃO

POR

C . IV.
X X

Eu ia todos os dias á Academia, onde 
t r aba lhava  com um afago que p ro v a v e l­
m en te  contr ibu ía  muito para  ag gravar  a 
doença  e e sg o ta r -m e  as forças. F e l iz ­
m en te  até então  os accessos t inham  
começado bas tan te  cedo, perm it t indo  rae 
um pouco de repouso  e p resen ça  de 
espirito  para  a h o ra  era que  devia  ir 
para  a Academia. Por  fim a ra inha  
p ros tração  e ra  tal e a m agreza das r a i ­
nhas  faces tão vis ivel , que recuava  a s ­
sus tado  todas as vezes que me chegava 
a ura espelho .

J á  me não atrev ia  a occu ltar  por mais 
tem po a m in ha  indisposição a meus 
p a e s , e ,  além d’isso sen t ia  a rd en te  desejo 
de ve r  m in ha  mãe. E screvi lhe, em 
term os m uito  t ranqu il l isadores ,  que 
t inha  algum a febre e que  no domingo 
seguin te  não poderia  ir á B odeghem , 

t inha p rcm etj j^O f n ã o - ta n te -p e -F  
causa  da m inha indisposição, como 
porque  o concurso  da Academia me 
fatigava em ex trem o  ; tranquil l ise i-a  o 
mais que pude, ped in d o - lh e  ao mesmo 
tem po que fosse vêr-m e no domingo a 
A nvers ,  e accrescen te i  que lhe ficaria 
m uito  obrigado por aquella  p rova  de 
am or . Escrevi essa carta em um a sexta- 
fe ira  ; devia ,  portan to , recebe l-a  no 
sabbado ao meio dia e por conseguin te  
m uito  a tem po de p repa ra r -se  para  ir á 
c idade no domingo.

No sabbado devia  e - t a r  te rm inada  a 
te rce ira  prova do concurso .  Por  causa 
do e n f raqu ec iran n lo  das m inhas  forças, 
t inha  o serv iço  ura pouco atrazado, e 
e r a - m e  preciso  du ran te  aquellas  duas 
u lt im as horas  t r a b a lh a r  sem descanso 
para  acabar  a te rce ira  composição. Era 
o dia do accesso  ; isso in q u ie tav a -m e ,  
p o rq ue  sabia por ex perienc ia  que depois 
d ’elle não tinha a concepção  tão aguda 
n em  o espirito  tão claro como de cos tu ­
me. Com grande  adm iração  m inha, não 
sen ti  febre era todo o dia, e quando 
chegou a noite  e rae p reparava  para  ir á 
Academia, saltei de co n ten tam en to  c o n ­
venc ido  de que  poderia  dar a ult ima de 
m ão ao m eu trabalho em toda a plenitu 
de dos m eus recu rso s .  Mas, mal tinha 
despido o m eu ves tuário  de trabalho 
para  lavar as mãos e o ros to , um e s ­
t r e m ec im en to  subito rae correu  a e s p i ­
n h a  dorsal como um fio de agua gelada,

Era a febre ,  e era q u e  xoccasião ! 
Aggravado pelo sus to , o accesso m a n i­
fe s to u -s e  im rned ia tam en te  em toda a 
sua  força. Já  sentia  t r e m e r  os labios. 
D e ix a r -m e - ia  ab a te r  pelo mal e r e n u n ­
ciar ia  ao t r ium pho  tão a rd e n te m e n te  
d e s e ja d o ?  S uccum biria  no m om ento  em 
que  a m inha  mão quasi se e s tend ia  a 
corôa  de louro ?  Oh ! não, não ; era 
p reciso  co n t in u a r  a lucta, a inda  que

encon trasse  no meu cam inho a m or te  a 
e m p e c e r - ra e  ?

Desvairado como ura louco, vesti rae 
como pude, desci a escada a c o r r e r  e 
sahi para  a rua. Era quasi noite, feliz­
m en te .

Podia, pois, fu r tar-m e á a ttenção  de 
quem  passasse . Como não ficariam es 
pantados se á luz do dia vissem um 
rapaz, com a pallidez da m orte  nas faces, 
com os d en tes  batendo uns nos ou tros,  
cora as pernas  vacil lantes como as de 
um embriagado, segurand o -se  cora as 
mãos trem ulas ás grades das janel las ,  e 
a r ra s ta n d o -se  ao longo das casas , como 
a  ponto de cah ir  era mortal fraqueza  1

Comtudo, cheguei á Academia no 
mom ento  em que os demais c o n c o r r e n ­
tes tom avam os seus logares de redo r  do 
modêlo vivo. O m eu estado insp irou- lhes 
profunda compaixão. Todos me cercaram  
e me pediram  com ins tancia  que v o l ta s ­
se para casa ; qu e r iam  até ,  diziam elles, 
ass ign a r  todos um  req u e r im en to  ao jury 
do concurso , para  que ju lgasse  a m inha 
obra incom pleta ,  como se est ivesse  t e r ­
m inada.

Fiquei e x trem am en te  penho rad o  com 
aquella prova de g eneros idade  e v e rd a ­
deira  aífeiçào, mas regeite i todos os 
conselhos, até  os dos p ro fesso res ,  e 
a ssen te i-m e no meu logar para dar co ­
m eço ao m eu trabalho, a p e sa r  de mal 
poder segu ra r  nas mãos o cinzel.

A vontade do hom em  ó ura p oder  sem 
limites ; tantos esforços fiz sobre  mira, 
que venci os calefrios, e apesar  de 
eston teado  e turvado, c o r r e u -m e  tão 
bem o trabalho , que  eslava acabado  no 
m om enio  ein que  a s ine ta  da Academia, 
daudo oito horas ,  annunciôULone estava 
e u ce rrad o  o concurso .  Mas então os 
uervos a íí ro u x a ra ra -se  e voltou a febre  
com inaudita  v iolência. Tudo aos m eus  
olhos se escureceu  ; deitei as mãos a 
ura banco e estive  a ponto de ca h ir  no 
chão sem  forças.
 Dois dos  m eus  col legas to m a ram -m e
nos braços e, acom panhados  por m a is  
cinco ou seis que me las tim avam  com 
te rna  compaixão, levaram  me á casa e só 
me deixaram  depois de me rae l te rem  
ua cama.

(C ontinua).
—

Attenção!!...
E stando proximo o di t de Finados, o 

p in tor B enjam in, res iden te  á ru a  da 
Palma, n. 5, en carrega-se  por modico

B oa  chacara
V ende-se  a magniííca p ropr iedade  á 

rua do Patrocín io  n. 24  com espaçosa 
casa de morada, g rande  pom ar com 
muitos arvoredos ,  todos produzindo
diversas  qualidades de fruetos, O seu j preço, de co n ce r ta r  tum ulos, cruzes de 
vasto quintal faz fundos para a ru a  d e i  madeira ,  ferro  ou enarm ore ;  p in ta r  g ra-  
S a n t’Anna e divisa cora a t ravessa  da des dos tum ulos , cruzes ,  le t tre iros ,  e t c . ;

para o que  póde se r  procurado  á rua  e 
n um ero  ac im a ;  garan t indo  perfeição  no 
trabalho.

RUA DA PALMA, N. 5
B en jam in  P in tor .

Matriz.
Cartas e propostas  a R. Machado, em 

S. Paulo, a rua  de S. Bento n. 46 A 
chave está na m esm a casa com Clemente 
Jordão.

Edital
C A M A K A  M U N IC IP A L  D A  

V IL L A  DO S A L T O  
I m p o s to  p r e d ia l  d e  1 9 0 1

E stando concluido o lança m ento  para 
o pagam ento  do imposto p red ia ' ,  corres 
ponden te  ao co rren te  exercício , av isa -se  
aos con tr ib u in te s  que  na secre ta r ia  desta 
Camara a c h a -s e  á disposição dos mesmos, 
pelo praso de tr in ta  dias, o respectivo  
livro de dito lançam ento , para que p o s ­
sam fazer as suas rec lam ações , se assim 
en ten d e rem  dever  fazel-as. As re c la m a ­
ções serão  feitas por meio de r e q u e r i ­
mento, sellado com um a es tam pilha  de 
1$000 estadoal, e dir igido á Camara para 
esta reso lver  depois de findo o praso 
declarado o que fôr do jus tiça  á bem dos 
rec lam an tes .

Salto. 11 de O utubro  de 1901.
0  Collector Municipal, 
João D aptista Sampaio.

Annuncios
Melaco

De su p e r io r  qualidade, encon tra  se na 
fazenda ’’V assourai” , de propr iedade  
do d r .  Octaviano P e re i ra .

Bairro A lte-T tú
0  abaixo assignado com m unica  ao com m ercio  e ao publico desta  Cidade e 

seu m unicip io  que es tabeleceu  um a f ib r ic a  de sabão d en o m in a d o — S a b ã o  d e  
C in za .

0  sabão, que o m esm o fabrica, é de p re fe ren c ia  a outro qu a lq u e r  ; pois, faz 
c o n cu rrenc ia  ao fabricado mesmo em Pelo tas ,  Rio de Jane iro ,  São Paulo e ou tras  
localidades do in te r io r  do Estado, não só pela com m odidade do preço como pela 
g rande econom ia no gasto ; pois que , com a  quantidade  de 100 g ram inas, poderá 
lavar um a duzia de roupas , por mais encard idas  que es te jam , e deixa-as co m p le ­
tam en te  limpas.

Tem mais a p ropriedade  de lavar se com elle qua lqu e r  fazenda, por mais fina 
que seja, sem a descorár ,  e ex trahe  com ple tam en te  q u a lq u e r  m au cha  ou nodoa.

Acha-se, portanto, á disposição de quem  lhe que ira  h o n ra r  com a sua  fregue- 
zia, e forn e c e um a am o s tra  á quem  a q u e ira  ex p e r im en ta r .

Troca-se sabão por torresmo
Preços correntes a Dinheiro

D e 1 a t é  4: a r r o b a s  a 7 $ 0 0 0  
D e 5  a r r o b a s  p a r a  e im a  a  6 $ 0 0 0

N. B . E s te  s a b ã o  é  fa b r ic a d o  em  b a r r a s  ; e  c a d a  a r r o b a  tem  8  
b a r r a s  e  m e ia .

Joâo José de A ndrade

M O N T A D O A 1 7 DE N O V E M B R O
DE 1869

0  propr ie tá rio  deste  bem montado e conhecido e s tab e leem ien to  con tínúa  a 
es ta r  a disposição dos seus  num erosos  amigos e freguezes, e avisa aos mesmos 
que desta  data em dian te  reso lveu  fazer uma redução  de um mil ré is  nas d iar ias  e 
d ar  banhos quen tes  e frios g ra tu i tam en te .

Acceita pensionistas  a rasão  de 50$000 por mez, fo rn ec im en to  para fóra  do 
hotel 60$000 por pessoa, sendo mais de duas, a 50$000.

A comida deste  hotel é bem conhecida nesta  cidade. Os srs .  fazendeiros e 
mais freguezes, desta  m esm a data  em diante  pagarão : almoço 2$000, ja n ta r  2$000

0  abaixo assignado espera  m erec e r  a mesm a confiança que até  hoje tem 
merecido, tanto do com m erc io  desta cidade como de s é c v  freguezes de todos os 
Estados.

P ira ssu n u n g a ,  4 tfé Agosto de 1901.

0  PROPRIETÁRIO

Francisco Lopes da V e ig a

« « «

Attenção Publicaa

GRANDE n o v i d a d e
Sociedade Cooperativa  

Organisada pela Alfaiataria, AO  
C H IO  DA M O D A , de Nicolino di 
Pietro.
R u a  do Commercio, n. 100
. A  Cooperativa organisada  nesta  c idade pela Alfaiataria AO CHIC DA MODA, 

de Nicolino di P ietro, á rua do Commercio, tem o unico fim de p roporc ionar  a todos 
os moços e paes de famílias, a facilidade de ob te rem  um terno  de casem ira  a 
e sco lher  m ed ian te  a pequena  en trada  de 5$000 réis  por sem ana.

As pessoas que dese ja rem  e n t r a r  para  a Cooperativa, dirija-seá rua  do C om ­
m ercio  n. 100, que. lhes será ap resen tado  o regulam ento .

1 Nicolino di Pietro.



A Cidade da Ytu

LA M O  DO JA M U »
Importante estabelecimento de fa­

zendas, armarinho, roupas, calçados,cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários daJLoja do Valen­
te teeraja^^ÈBBBdecommunicar a sua

qua estão recebendo» 
e está em viagem um grandioso sorti- 
mento de:

azeqoas liaras que serao reqiiioas por preços
ea tiisfos qesta ciSak

A s E x m as. F a m ilia s  v is ita n d o  este  e s ta b e lec im en to  terão o c c a s iã o  de v e r i­
ficar  a rea lid ad e  d esta  co m m u n ica çã o  e que a loja do V alente  não faz re c la m e s  co m  
o fim  de a ttrah ir  freg u ez ia  p o is  é jà co n ce itu a d a  com o o u n ico  e s ta b e lec im e n to  
no gen ero , n es ta  praça, qu e v en d e  fazen d as b o a s  e m od ern as  por p reços  sem  c o m ­
p eten cia .

FER R EIR A  DIAS & COMP. 

«(LARGO DO JARDIM»»

YTU*


